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Resumo 

 

 
Foi realizado estudo retrospectivo no Hospital Central da Santa Casa de Misericórida de São 
Paulo no período de fevereiro de 2004 a junho de 2009 dos casos de mielomeningocele 
nascido neste hospital. Foram operados 14 pacientes. Estes foram submetidos a correção 
cirúrgica da mielomeningocele no período zero a 48 horas do nascimento. Não foi realizado 
nenhum procedimento concomitante de correção da mielomeningocele e tratamento cirúrgico 
da hidrocefalia. 8 pacientes necessitaram de derivação ventrículo-peritoneal, período que 
variou de 6 dias a 4 meses. No serviço já foi realizado cirurgia concomitante de derivação e 
correção da mielomeningocele. Porém, devido a casos de infecção que se apresentou no 
passado, passamos a operar em dois tempos. Acreditamos que o melhor para o paciente é a 
cirurgia no tempo zero para a correção da mielomeningocele e o tratamento da hidrocefalia 
pode ser feito em segundo tempo.  
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